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 Consolidação de Contas de acordo com as normas IAS-IFRS 

Objetivos Gerais: 
 
O objetivo deste Curso é dotar os participantes dos conhecimentos necessários para 

fazer a consolidação de contas de acordo com as Normas IAS-IFRS. 

 
Objetivos Específicos: 
 
No final deste Curso os participantes saberão: 

 Compreender as contas consolidadas; 

 Fazer o diagnóstico financeiro de um grupo; 

 Aprofundar o conteúdo dos anexos; 

 Avaliar a incidência das normas IFRS na análise financeira. 

Destinatários 
 
Este Curso destina-se essencialmente a Analistas financeiros, Credit-managers e 

Quadros das áreas Financeiras, de Contabilidade e de Gestão. 

 

Carga Horária 
 
18 Horas 
 
Conteúdos Programáticos 

1. Compreender as contas dos grupos 

 Definir o perímetro da consolidação: especificidades das regras IFRS. 

 Percentagem de interesse e de controlo: 

o Métodos de consolidação; 

 Compreender os capitais próprios consolidados: 

o Cálculo e análise do desvio de aquisição; 

o Diferentes formas de controlo. 

 

2. Conduzir a análise financeira de um grupo 

 Interpretar as variações de perímetro; 

 Explorar informação setorial; 

 Os rácios específicos das contas consolidadas; 

 Elucidar os anexos e o relatório da gestão. 

 

3. Familiarizar-se com as normas ifrs 
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 As chaves de leitura das normas IFRS; 

 As aplicações do princípio do valor justo, incidências sobre o resultado 

e os capitais próprios; 

 As particularidades da apresentação da situação contabilística. 

 

4. Avaliar a atividade e a rendibilidade em sede das normas ifrs 

 Reconhecimento do volume de negócios; 

 Incidência das regras de amortização sobre os resultados; 

 Depreciação dos activos (norma IAS 36): processos e interesse para a 

análise; 

 Novos indicadores de rendibilidade. 

 

5. Avaliar a estrutura financeira/normas ifrs 

 Regras de avaliação dos ativos corpóreos e financeiros; 

 Condições de identificação dos ativos incorpóreos; 

 A nova situação de endividamento, contratos de locação financeira, 

fundos de reforma; 

 Regras de “desconsolidação” de entidade ad hoc; 

 Incidência da valorização em valor justo dos instrumentos derivados. 

 O quadro de variação dos capitais próprios; 

 Significação dos impostos diferidos. 

 

6. Conduzir uma análise financeira pelos fluxos 

 Especificidade do quadro de fluxos consolidado em normas IFRS; 

 Avaliar a dinâmica entre a atividade e o investimento, a política 

financeira; 

 Identificar as crises de tesouraria. 

 

 


